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Resumo. O paradigma das Redes Definidas por Software (SDN) permite que o
administrador programe a infraestrutura de rede para aumentar o desempenho
de uma aplicação especı́fica, oferecendo uma capacidade superior ao obser-
vado em uma arquitetura de rede tradicional. Este trabalho tem por objetivo
apresentar os resultados obtidos na priorização do tráfego do sistema Moodle
através da ferramenta SDN4Moodle, implementada em uma SDN.

1. Introdução
Em uma arquitetura de rede tradicional, baseada na pilha de protocolos TCP/IP, o
desenvolvimento de polı́ticas para gerenciamento de tráfego é limitado pela rigidez
no gerenciamento dos recursos de comunicação [Handley 2006]. Usualmente, o de-
sempenho de uma aplicação distribuı́da é relacionado com o volume de dados tra-
fegados, sendo limitado pela justiça de compartilhamento buscada pelo protocolo
TCP [Cerf and Icahn 2005] [Dukkipati et al. 2011]. O paradigma das Redes Definidas
por Software (SDN – Software-Defined Networking) propõe a separação do plano de da-
dos do plano de controle da rede [McKeown et al. 2008]. A motivação para essa aborda-
gem é baseada na diferenciação e priorização de tráfego, ou seja, o administrador conse-
gue disponibilizar fatias isoladas da rede respeitando os requisitos das aplicações.

Em ambientes acadêmicos, a utilização e o desempenho de sistemas de gestão
de aprendizagem (LMS – Learning Management System), tal como o Moodle, é
diretamente afetado por tráfegos concorrentes. Com a proposta apresentada em
[Marcondes and Koslovski 2017], o objetivo deste trabalho é apresentar os resultados do
desenvolvimento de uma aplicação SDN, denominada SDN4Moodle, para encaminha-
mento prioritário de fluxos relacionados com as atividades dos usuários do Moodle.

2. Resultados
A sequência dos passos da navegação do usuário no Moodle e da coleta dos dados do
tráfego da rede são apresentadas da seguinte forma: login do usuário (C), execução de
atividade de texto (D) e envio das respostas para o servidor Moodle(E), execução de stre-
aming de áudio (intervalo F-G), execução de vı́deo de baixa (H-I), média (J-L) e alta
resolução (L-M). Por fim, é executado o logoff do usuário.

A Figura 1 apresenta os resultados alcançados pela ferramenta SDN4Moodle,
composta por uma topologia SDN em árvore com um e dois usuários do Moodle, com
tráfego secundário cruzado gerado pelo software iperf. Apesar do cenário 1 mostrar que a



Figura 1. Comparativos da largura de banda do tráfego secundário do iperf com
um e dois usuários com e sem o controle da SDN4Moodle (vazão em Mbps).

largura de banda consumida pelo tráfego secundário é reduzida quando ocorrem os even-
tos do Moodle, ao utilizar o controle efetuado SDN4Moodle, é com a concorrência de
mais de um usuário do Moodle (cenário 2) que o resultado é realçado. Na comparação
da largura de banda do tráfego secundário com e sem o uso do controle proposto neste
trabalho, é possı́vel perceber que à medida que os usuários executam as atividades, maior
é a queda da vazão do tráfego secundário.

3. Considerações Finais
É recorrente o uso de SDN para otimização de aplicações comunicantes. Assim, este tra-
balho apresenta os resultados da priorização de fluxos relacionados com o LMS Moodle.
A solução implementada, denominada SDN4Moodle, identifica as atividades efetuadas
pelos usuários do Moodle, reconfigurando o encaminhamento de fluxos de acordo com a
qualidade de serviço necessária para acessar os recursos (áudios, vı́deos, textos interati-
vos, entre outros). Para tal finalidade, o controle de métricas padronizado pelo protocolo
OpenFlow é utilizado. A análise experimental indicou a diminuição na interferência do
tráfego primário do Moodle, bem como uma potencial utilização em cenários acadêmicos.
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